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Introdução 

O presente relatório de gestão destaca as atividades realizadas no período de acordo com o plano de 
metas (2007 ï 2010) aprovado pelo Conselho Deliberativo do CRIA em atendimento a sua missão 
institucional de disseminar conhecimentos científicos e tecnológicos e promover a educação, visando 
a conservação e utilização sustentável dos recursos naturais do país e a formação da cidadania.  

Visando cumprir sua missão, são destacadas as seguintes áreas básicas de atuação: (i) obtenção de 
dados e informações através de parcerias com a comunidade científica; desenvolvimento de 
ferramentas e aplicativos para validar e integrar esses dados; e desenvolvimento de aplicativos para 
visualização, análise e síntese da informação, disseminando-a junto a determinados usuários alvo 
(figura 1). 
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Figura 1. Nicho de atuação do CRIA em azul 

A figura evidencia o trabalho de desenvolvimento de ferramentas, aplicativos e sistemas de dados e 
informações, aliado à sociologia da rede, destacando a interação com provedores de dados, 
desenvolvedores parceiros e usuários. 

O relatório está dividido em três itens principais: (i) ação técnica, (ii) articulação e (iii) gestão. 
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Ação Técnica 

O desenvolvimento de ferramentas, aplicativos e sistemas de informação, aliado à oferta de suporte 
remoto e local, vêm ampliando a credibilidade do CRIA. A estratégia de não interferir na política de 
dados das instituições e de não alterar qualquer dado ou informação está refletida nas ferramentas 
desenvolvidas. É o provedor quem determina que dado é sensível e o que pode ser disponibilizado 
de maneira livre e aberta na Internet. Também graças ao desenvolvimento técnico, quando uma 
coleção quer integrar os seus dados à rede, praticamente não há qualquer mudança nos sistemas e 
rotinas em uso.  

Classificamos e avaliamos no item ña­«o t®cnicaò (i) o conte¼do dispon²vel on-line e (ii) o 
desenvolvimento de ferramentas e aplicativos. 

Conteúdo 

Dados sobre espécimens 

O principal foco de ação do CRIA quanto ao conteúdo tem sido as atividades de suporte à integração 
e disseminação de dados de coleções biológicas, enquadradas em dois grandes grupos: as coleções 
microbiológicas e as demais coleções (botânicas e zoológicas).  

O desenvolvimento dos trabalhos junto às coleções microbiológicas é objeto de um programa que 
vem sendo desenvolvido pelo MCT através da Finep ï o SICol, Sistema de Informação de Coleções 
de Interesse Biotecnológico. Para 2007 estava previsto o desenvolvimento do projeto envolvendo 
quatro coleções: CBMAI - Coleção Brasileira de Microrganismos de Ambiente e Indústria; a coleção 
de agentes microbianos para controle biológico da Embrapa; a coleção de células animais da UFRJ; 
e, a coleção de Leishmania da Fundação Oswaldo Cruz. O projeto foi de fato contratado, mas houve 
um problema de documentação da Embrapa que impediu a liberação dos recursos. Os recursos só 
foram liberados no final de 2007. Sendo assim, não houve progressos em relação ao conteúdo on-
line das coleções microbiológicas devido ao atraso de 12 meses na liberação dos recursos. O CRIA 
concentrou os trabalhos no desenvolvimento do software de gestão que será implementado nas 
coleções indicadas como as de melhor potencial para se credenciarem como Centros de Recursos 
Biológicos, seguindo padrões internacionais. O desenvolvimento desse trabalho está no item 
ñdesenvolvimento de ferramentas e aplicativosò. 

O trabalho com as coleções botânicas e zoológicas foi realizado com o apoio da JRS Biodiversity 
Foundation, da Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado do Espírito Santo, do INPA, Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazônia, e do GBIF, Global Biodiversity Information Facility. para a rede 
de polinizadores.  

Como resultado desse apoio, no final de 2007, a rede speciesLink integrava os acervos mantidos por 
31 instituições brasileiras e 2 do exterior. São 38 coleções e subcoleções de plantas, 84 zoológicas e 
9 microbiológicas. O número total de registros estimados para os acervos de plantas é de cerca de 
2,6 milhões sendo que cerca de 1,5 milhão está on-line e desse total 625 mil estão georreferenciados. 
Isso graças também à repatriação de dados dos Jardins Botânicos de Nova Iorque, NYBG, e 
Missouri, MOBOT, que em dezembro contribuíam com cerca de 350 mil registros, sendo cerca de 
30% georreferenciados. Os acervos das coleções zoológicas participantes somam estimados 4,8 
milhões, sendo cerca de 600 mil estão on-line e cerca de metade georreferenciados. A rede também 
integra dados de 9 coleções de microrganismos (da rede SICol) com cerca de 9 mil registros on-line, 
nenhum georreferenciado.  

Com relação a dados de observação, a rede integra os dados de 2 sistemas de informação (SinBiota 
e OBIS Brasil) e mais 2 bancos de dados, Mamíferos do Estado do Espírito Santo e dados da 
Fundación Puerto Rastrojo ï Colômbia, provendo 155 mil registros à rede.  
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Em dezembro de 2007, a rede speciesLink servia, graças ao empenho e colaboração de todas essas 
instituições (e pessoas) 2.274.330 registros on-line, sendo 1.110.758 (49%) georreferenciados. É 
importante ressaltar que 28 coleções atualizaram os seus dados no mês de dezembro e apenas 23 
coleções não atualizam os seus dados há mais de 6 meses. Apenas 9 coleções não atualizam os 
dados desde o término do apoio da Fapesp ao projeto em novembro de 2005. Esse é um forte 
indicador que a arquitetura, os aplicativos desenvolvidos e a sociologia da rede estão dando os 
resultados desejados. 

A tabela 1 mostra a situação de dezembro de 2006 e 2007 e a situação esperada para 2010, de 
acordo com o plano estratégico aprovado pelo Conselho Diretor para os anos de 2007-2010. 

 

Parâmetro Situação em 
dezembro de 2006 

Situação em 
dezembro de 2007 

Situação esperada para 
dezembro de 2010 

Número de registros na 
rede speciesLink 

1.166.118 2.274.330 3.000.000 

Redes integradas São Paulo, Paraná, 
Jardim Botânico do Rio 

de Janeiro 

São Paulo, Paraná, 
JBRJ, Espírito Santo, 
INPA + polinizadores 

São Paulo, Paraná, Rede 
Fluminense, Espírito Santo, PPBio 

Amazonas e Semi-árido 

Número de coleções e 
subcoleções 
participantes 

59 131 150 

Número de dados de 
observação 

98.758 155.000 300.000 

Redes temáticas nenhuma nenhuma herbários e polinizadores 

Tabela 1. Evolução da rede speciesLink e comparação da situação atual com o plano de metas para 2010 

A solução técnica adotada pelo CRIA com a instalação do software spLinker dá a cada coleção a 
autonomia para usar praticamente qualquer software de gerenciamento e filtrar os dados que 
considerar sensíveis. Percebemos que em toda instituição onde existem pesquisadores responsáveis 
por diferentes grupos taxonômicos, existe uma tendência de criação de sub-coleções. No INPA, por 
exemplo, a coleção de Arachnida foi subdividida em 11 subcoleções. Daí o número tão elevado de 
coleções e subcoleções na tabela 1, quase atingindo a meta proposta para 2010. 

O número de registros on-line é surpreendente, tendo em vista que a meta para 2010 era crescer 
150% e praticamente dobramos o número de registros em apenas um ano. A adesão de grandes 
instituições de pesquisas (como INPA e JBRJ) e de coleções estaduais e regionais organizadas em 
projetos que têm como meta a disseminação on-line dos dados não sensíveis dos acervos, estimulam 
o compartilhamento de dados.  

O fator limitante continua sendo recursos não só para manter, mas para ampliar a equipe e para 
auxiliar as coleções na digitação e validação dos seus dados. 

Quanto aos dados de observação, no quadro incluímos além do sistema SinBiota e OBISSA, 
levantamentos bibliográficos e bancos de dados enviados por pesquisadores. Em agosto de 2007 
soubemos pela imprensa que o sistema SinBiota, que faz parte do programa Biota/Fapesp, será 
transferido para a Unicamp, mas até o momento não recebemos qualquer comunicado oficial. Ao ser 
transferido, nossa expectativa é que continue havendo uma integração dos dados do SinBiota na 
rede speciesLink.  

Em 2008, como parte do desenvolvimento dos trabalhos do projeto JRS Biodiversity Foundation, 
devemos desenvolver um sistema para receber, armazenar e integrar dados de observação. Nossa 
expectativa é que o número de dados de observação cresça em 2009 com o sistema já desenvolvido, 
testado e divulgado. 
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Quanto às redes temáticas, a rede speciesLink já teria material suficiente para desenvolver uma rede 
para herbários (cerca de 1.5 milhões de registros on-line) e para polinizadores (esperamos atingir 200 
mil registros em 2008). O momento é propício para estabelecermos novas parcerias para o 
desenvolvimento do conteúdo dessas redes temáticas. Esperamos estabelecer uma parceria 
possivelmente com o Jardim Botânico do Rio de Janeiro para a rede de herbários e com a 
pesquisadora Vera Lucia Imperatriz Fonseca da USP para a rede de polinizadores. 

Em linhas gerais, a figura 2 a seguir mostra a evolução no número de registros (total e 
georreferenciados) disponíveis de forma livre e aberta na rede speciesLink. 

 

Figura 2. Evolução do número de registros on-line e georreferenciados disponibilizados pela rede speciesLink 
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O gráfico apresenta um crescimento bastante significativo do conteúdo da rede. 

Em relação à evolução do acesso aos dados da rede, se escolhermos o par©metro ñbandwidthò que 
mede o volume de dados enviados pela rede temos o seguinte quadro de evolução (figura 2) 

 

Figura 3. Evolução do acesso a dados dos sistemas speciesLink, SinBiota e SICol (critério bandwidth) 

Podemos ver que o acesso aos dados através da rede speciesLink vem crescendo mais em relação 
às outras redes, o que esperado, já que a rede, além das coleções biológicas integra os dados da 
rede SICol e dos sistemas OBISSA e SinBiota.  

Dados sobre espécies 

Os dados sobre espécies constituem um importante componente da rede de informações do CRIA e 
as atividades focam três linhas de trabalho: (i) a estruturação de listas de espécies que ocorrem no 
Brasil; (ii) integração de dados de catálogos mantidos por terceiros; e (iii) integração dos sistemas 
mantidos no CRIA com sistemas externos através de um sistema de busca por nomes. 

Com recursos da Natura e Fundação Vitae, em 2006 o CRIA teve uma atuação muito significativa na 
estruturação da obra Flora brasiliensis on-line (florabrasiliensis.cria.org.br) integrado ao sistema Flora 
brasiliensis revisitada (flora.cria.org.br), visando a atualização dos nomes citados na obra de Martius 
e a produção de uma nova lista de nomes válidos da Flora do Brasil. A idéia básica do sistema é 
definir um responsável ou um grupo de responsáveis por cada família ou grupo taxonômico, que 
entraria com os dados via Internet. Ao grupo da Unicamp, liderado pelo Prof. George Shephard, 
caberia articular a comunidade botânica no processo de definição dos responsáveis por cada família. 
O projeto que a Unicamp desenvolveu com recursos da Fapesp indicava algumas famílias piloto com 
os respectivos especialistas responsáveis. O CRIA procurou facilitar o trabalho desses especialistas 

http://florabrasiliensis.cria.org.br/
http://flora.cria.org.br/
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através da importação de dados do sistema MOBOT do Jardim Botânico de Missouri e oferecendo 
serviços de digitação. O CRIA deu suporte direto ao desenvolvimento dos trabalhos liderados pelos 
pesquisadores Lucia Lohmann (família Bignoniaceae) e José Rubens Pirani (Rutaceae e 
Simaroubaceae).  

A tabela apresentada a seguir mostra o número de gêneros e espécies incluídas no sistema e o total 
disponível on-line. 

 

família pesquisador 
responsável 

gêneros espécies referências à 
Flora 

brasiliensis 
total on-line total on-line 

Alismataceae  Maria do Carmo E 
Amaral  

7 2 118 0 12 

Apocynaceae  Ingrid Koch  
5 5 21 21 17 

Bignoniaceae  Lúcia G Lohmann  
125 125 1840 1840 393 

Bonnetiaceae  Volker Bittrich  
1 1 0 0 2 

Cactaceae  Daniela Zappi  
42 42 245 219 66 

Clusiaceae  Volker Bittrich  
48 40 295 88 75 

Cyperaceae  George J. Shepherd  
0 0 0 0 0 

Euphorbiaceae  Inês Cordeiro e Paul 
Berry 

3 3 0 0 3 

Guttiferae  Volker Bittrich  
0 0 0 0 1 

Hypericaceae  Volker Bittrich  
2 2 26 0 3 

Juncaginaceae  Maria do Carmo E 
Amaral  

0 0 0 0 0 

Onagraceae  Ana Odete Santos 
Vieira e Paul Berry 

6 6 134 55 24 

Rapateaceae  Paul Berry  
9 9 0 0 3 

Rutaceae  José Rubens Pirani  
132 131 702 702 122 

Simaroubaceae  José Rubens Pirani  
30 30 142 140 0 

Total 
 410 396 3.523 3.065 721 

Tabela 2. Conteúdo do sistema Flora brasiliensis revisitada 

A obra Flora brasiliensis descreve 210 famílias, 2.298 gêneros e 22.550 espécies. Considerando que 
algumas estimativas indicam a ocorrência de 60 mil espécies no Brasil, se estas estimativas 
estiverem próximas à realidade, o trabalho on-line representa apenas cerca de 5% do total. 

Cabe à Unicamp o trabalho de articulação da comunidade científica para a inclusão dos dados no 
sistema. Infelizmente, as estatísticas de acesso ao sistema mostram apenas um pesquisador ativo e 
nenhuma inclusão de novos colaboradores.  

Um outro sistema desenvolvido pelo CRIA em parceria com a Universidade Federal de Paraná, 
UFPR, com recursos da Finep, é o Catálogo de Abelhas Moure (http://moure.cria.org.br/). O trabalho 
de compilação e validação dos dados, coordenado pela UFPR, deverá ser concluído em 2008 quando 
então o catálogo on-line será atualizado. 

http://moure.cria.org.br/
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Com relação ao acesso aos sistemas do CRIA com dados sobre espécies temos a seguinte 
estatística (figura 4 a seguir). 

 

Figura 4. Acesso aos sistemas de informação sobre espécies no CRIA 

O catálogo Moure ainda não foi lançado oficialmente (será em 2008). Os números mostram um 
crescimento significativo no acesso aos dados do sistema Flora brasiliensis revisitada o que mostra a 
importância da existência de uma lista de nomes válidos da Flora brasileira. Os dados ainda 
evidenciam a visibilidade que a obra Flora brasiliensis mantém até hoje. 

Com respeito à integração com outros catálogos e listas, os sistemas mantidos pelo CRIA estão 
integrados: 

¶ ao Catálogo da Vida 2007 - Checklist Anual (2007) mantido pelo Species 2000 e ITIS 

¶ à lista nacional das espécies da fauna brasileira ameaçadas, disponível no Ministério do Meio 
Ambiente 

¶ à Revisão da Lista da Flora Brasileira Ameaçada de Extinção, disponível na Fundação 
Biodiversitas 

¶ à Lista Vermelha mantida pela International Union for Conservation of Nature (IUCN) 

¶ à Bacterial Nomenclature Up-to-Date mantida pela Deutsche Sammlung von Mikroorganismen 
und Zellkulturen 

¶ ao Livro Vermelho das Espécies Vegetais Ameaçadas do Estado de São Paulo (2007) 
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O Catálogo da Vida 2007 é utilizado pela ferramenta data cleaning da rede speciesLink na validação 
dos nomes científicos. As listas vermelhas com a flora e fauna ameaçadas de extinção no Brasil são 
integradas no sistema de busca da rede speciesLink. Quando o usuário realiza uma busca, se a 
espécie estiver em alguma lista vermelha, o ícone que permite ao usuário realizar uma busca 
integrada nos sistemas CRIA e em alguns sistemas externos aparece em vermelho . 

O CRIA desenvolveu um sistema de busca por nomes (names.cria.org.br) que além de integrar os 
dados das listas de nomes, faz uma busca em todos os sistemas CRIA e em determinados sistemas 
externos (veja figura 5 a seguir) 

 

Figura 5. Sistema de busca integrada de nomes 

Artigos e publicações 

O CRIA mantém 3 sistemas de disseminação de artigos científicos: o sistema Bioline International em 
parceria com a Universidade de Toronto, a revista Check List, fundada pelo pesquisador Luís Felipe 
Toledo da Universidade Federal do Paraná, UFPR, e a revista Biota Neotropica desenvolvida com 
recursos do programa Biota/Fapesp. 

O sistema Bioline International (http://www.bioline.org.br) está no ar desde 1993, primeiro fruto de 
uma parceria entre os parceiros internacionais Electronic Publishing Trust for Development, EPT, e a 
Universidade de Toronto com a Fundação André Tosello, sendo transferida para o CRIA em 2001. 
Trata-se do sistema mais acessado no CRIA. Hoje estão sendo disponibilizados 15.568 artigos de 58 
revistas regulares dos seguintes países: Bangladesh (1), Brasil (4), Chile (2), China (1), Colômbia (1), 
Egito (1), Ghana (1), Índia (15), Iran (7), Malásia (1), Nigéria (11), Quênia (3), Turquia (1), Tanzânia 
(2), Uganda (3) e Venezuela (4). Em 2007 foram acrescentadas novas revistas do Brasil (2), Ghana 

http://www.cria.org.br/names
http://www.bioline.org.br/
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(1), Iran (2) e Tanzânia (2). Não estão mais ativas as revistas da Croácia (1), Senegal (1), Uganda (1) 
e Venezuela (1). O sistema conta também com publicações especiais da Bulgária e África do Sul 
além de vários números descontinuados de revistas de diversos países. Em números totais, o 
sistema Bioline International está disponibilizando 17.312 artigos de maneira livre e aberta, todos 
indexados no ISI Web of Science e desde 2004 todo o sistema foi estruturado de forma a ser de 
acesso aberto a vários indexadores da rede. 

A revista Check List tem apresentado um crescimento constante (tabela 3 a seguir). 

Ano Volume Número artigos listas Total 

liberados no prelo liberadas no prelo 

2007  3  4  10   3   13 

2007  3  3  13   7   20 

2007  3  2  14   6   20 

2007  3  1  10   4   14 

2006  2  3  14   6   20 

2006  2  2  18   2   20 

2006  2  1  16   4   20 

2005  1  1  4   2   6 

Total   99  34  133 

Tabela 3. Número de artigos e listas disponibilizadas na revista Check List por ano 

O número de taxa atualmente citados na revista é apresentado na tabela a seguir. 

Filo Classe Ordem Família Tribo Gênero Espécie 

1  29  47  399  2  1.169  1.848 

A revista Biota Neotropica cujo desenvolvimento foi realizado no âmbito do programa Biota/Fapesp 
apresenta a seguinte evolução do conteúdo (tabela 4 a seguir). 

 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 Total 

artigos 9 16 10 12 27 33 63 170 

inventários 2 1 2 4 12 12 9 42 

revisões temáticas 1 0 0 0 0 0 1 2 

chaves de 
identificação 0 0 2 0 1 4 4 11 

revisões taxonômicas 0 1 0 2 7 0 2 12 

comunicados 1 2 6 8 12 12 27 68 

teses 12 19 14 26 24 20 21 136 

pontos de vista 2 3 2 2 4 2 1 16 

total 27 42 36 54 87 83 128 457 

Tabela 4. Evolução do conteúdo da Revista Biota Neotropica de 2001 a 2007 
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Esses valores mostram claramente que o número de artigos vem crescendo ao longo dos anos e que 
o número total de documentos disponíveis on-line (artigos, teses, etc.), que diminuiu cerca de 5%, em 
2006 cresceu cerca de 55% em 2007. 

0

50

100

150

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

artigos inventários

revisões temáticas chaves de identificação

revisões taxonômicas comunicados

teses pontos de vista

total

 

 

A revista Biota Neotropica faz parte do sistema de informação do programa Biota/Fapesp cuja 
transferência para a Unicamp foi anunciada pela mídia em agosto de 2007. Até o momento o CRIA 
não recebeu qualquer comunicado oficial a respeito. 

Analisando o acesso aos sistemas de informação dessas revistas tem-se para o critério páginas as 
seguintes estatísticas (figura 6 a seguir). 
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Figura 6. Estatística de acesso às revistas disponíveis no sistema CRIA de informação 

O gráfico mostra claramente o grande destaque do sistema Bioline International responsável por 
cerca de 80% das páginas de artigos enviadas pelo sistema CRIA. Além de seu caráter internacional, 
um dos fatores responsáveis pela grande visibilidade do Bioline International é o fato do sistema ter 
sido reescrito para atender às exigências dos padrões de acesso aberto (OAI compliant). 

Desenvolvimento Técnico 

O desenvolvimento técnico, aliado ao volume e qualidade do conteúdo, certamente é o que torna o 
trabalho do CRIA único e importante. Em 2007 destacamos os desenvolvimentos realizados para a 
rede speciesLink, o openModeller e o SICol. 

speciesLink  

Graças ao apoio recebido da JRS Biodiversity Foundation, a base de desenvolvimento tecnológico da 
rede speciesLink deu um grande salto. Destaque deve ser dado ao desenvolvimento de um banco de 
dados centralizado que além de melhorar a performance do sistema de busca da rede, viabilizou a 
implementação de novos elementos no sistema de avaliação da qualidade dos dados (data cleaning) 
e de indicadores da rede. A nova arquitetura da rede tem agora o seguinte desenho: 
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Figura 7. Diagrama da arquitetura da rede speciesLink 

O software que torna possível a cada coleção utilizar o software de sua preferência vem sendo 
desenvolvido pelo CRIA ao longo dos últimos 5 anos tendo sido aprimorado em 2007 corrigindo 
vários problemas. Um excelente teste foi a inclusão dos dados das coleções do INPA onde a rede é 
instável e interrompia o envio dos dados com muita freqüência. O sistema agora reconhece o que já 
foi enviado, mesmo quando o envio dos dados é interrompido pela rede e não por comando do 
usuário.  

Os aplicativos do data cleaning foram aprimorados e foi introduzido mais um parâmetro que é o ano 
de coleta. Cada coleção agora está indicando a data da coleta mais antiga, de modo que o sistema 
pode verificar se existe data anterior a esta e indicar possíveis erros. O sistema também verifica que 
a data da coleta é posterior à data de atualização dos dados. 

Para os usuários que queiram elementos para análises mais globais, talvez o grande destaque tenha 
sido o desenvolvimento de indicadores da rede. A seguir apresentamos alguns indicadores gerados a 
partir dos dados on-line: a entrada de dados na rede (todas as coleções), a proporção dos dados de 
herbários por estado da federação e o grau de informatização dos dados da rede de polinizadores. 






































